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RESUMO: Este artigo tem como objetivo geral apresentar análises de pesquisas sobre 

Arte Educação na modalidade: Educação de Pessoas Jovens, Adultas e Idosas (EJAI) e, 

como objetivos específicos, refletir sobre possibilidades metodológicas de pesquisa à luz 

do texto de Christov (2021), em que a autora problematiza a maneira com que as 

pesquisas acadêmicas são construídas e como o conhecimento é apresentado, e verificar 

como os estudos analisados apresentam as pessoas participantes e o conhecimento 

construído em cada uma delas. Como escolha metodológica, este artigo conta com a 

construção de um Estado do Conhecimento (Morosini; Kohls-Santos; Bittencourt, 2021), 

que analisa pesquisas de Arte Educação na já citada modalidade de ensino EJAI. A partir 

disso, percebe-se que todas as pesquisas estudadas apresentam inclinação ao que foi 

problematizado por Christov (2021) sobre escrever com e escrever entre, e atendem, 

mesmo que não diretamente, aos princípios de uma escrita acadêmica sensível, que se 

preocupa com quem dela participa e compreende que o conhecimento não está 

hierarquizado na sociedade. Ademais, os resultados apontam para o respeito às pessoas 

participantes dos estudos, mostrando que as pesquisas acadêmicas em Arte Educação ou 

sobre Arte Educação se inserem em uma perspectiva horizontalizada de conhecimento.  

PALAVRAS-CHAVE: Ensino da Arte. Arte Educação. Escrita Horizontalizada. 

ACADEMIC HORIZONTALITY AND ART EDUCATION: WRITING WITH 

AND BETWEEN PEOPLE TO BUILD A MORE SENSITIVE ACADEMY 

ABSTRACT: This article has the general objective of presenting an analysis of research 

on Art Education in the modality of Education for Young People, Adults, and Older 

Adults (EJAI) and, as specific objectives, reflecting on methodological possibilities for 

research in light of Christov’s (2021) text, in which the author problematizes the way 

academic research is constructed and how knowledge is presented, and verifying how the 

analyzed studies present the participating people and the knowledge constructed in each 

study. As a methodological approach, this article involves the construction of a State of 

Knowledge (Morosini; Kohls-Santos; Bittencourt, 2021), which analyzes research on Art 

Education in the aforementioned EJAI teaching modality. Based on this, it can be 

observed that all the studies examined demonstrate an inclination toward what was 

problematized by Christov (2021) regarding writing with and writing between, and they 

address, even if not directly, the principles of a sensitive form of academic writing that is 
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concerned with those who participate in it and understands that knowledge is not 

hierarchized within society. Furthermore, the results point to respect for the participants 

involved in the studies, showing that academic research in Art Education or about Art 

Education is situated within a horizontal perspective of knowledge. 

KEYWORDS: Art Education. Art Education. Horizontal Writing. 

 

INTRODUÇÃO  

O ambiente acadêmico pode ser conhecido, de forma geral, como sendo um 

ambiente tóxico e adoentado, no sentido das altas exigências e métodos engessados de 

pesquisa que deixam as pessoas pesquisadoras esgotadas. Não são raras as vezes em que 

encontramos, nos Programas de Pós-graduação, pesquisadores/as que reclamam das 

exigências, prazos e métodos que distanciam suas vontades da escrita acadêmica. Neste 

sentido, a ciência, tal como está estabelecida no mundo ocidental, sempre primou por este 

distanciamento entre objeto e pesquisador/a. Esta ciência sempre primou por métodos 

sofisticados, em que as provas não pudessem ser refutadas. Apesar da Arte e de tudo que 

a rodeia não serem ciência, e não necessariamente ter os mesmos objetivos, ao adentrar o 

ambiente acadêmico, podem ter, então, bases e dúvidas parecidas. 

Assim, a busca por uma academia que aproxime as pessoas: quem pesquisa e 

quem é pesquisado/a, pode encontrar, na Arte, uma base para desenvolver pesquisas 

acadêmicas de qualidade. 

Não estamos dizendo que as pesquisas artísticas e acadêmicas devem se isolar e 

não apresentar métodos seguros e qualificados; o que estamos provocando é sobre o nível 

e o tipo de conhecimento que se constrói. Há hierarquia entre quem pergunta e quem 

responde? Entre quem ensina e quem aprende? Os métodos escolhidos para as 

Dissertações e Teses compreendem a importância de quem deles participa? Em que lugar 

está este conhecimento? Como é a organização da Dissertação e da Tese no que diz 

respeito aos conhecimentos ditos populares e aos conceitos de pessoas ditas eruditas e 

consagradas academicamente? São questões assim que nos empolgam a escrever este 

texto e conversar sobre estes assuntos. 

A rigidez acadêmica pode ser um consenso entre quem pesquisa, entretanto, temos 

que ter nítido o que nos diz Galeffi (2009, p. 38): “Ora, é também preciso lembrar que 

qualquer organismo rígido em demasia corre sério risco de colapso estático.”, assim, os 
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estudos acadêmicos não estão livres de colapsarem por estarem tão rígidos sem notar as 

belezas e poesias que o próprio texto e experiência acadêmica podem trazer a quem 

pesquisa e a quem é pesquisado/a. Isso se aplica ainda às pesquisas em que não há 

parcerias com outros seres humanos. 

Ainda tratando de rigor e de seres humanos, nos ensina Galeffi (2009, p, 34): 

De todo modo, no rigor do sentido fenomenológico aqui incorporado, é 

preciso perder por primeiro a crença de uma verdade – mundo já 

consolidada e definitiva, para que o mundo seja reconquistado por nós 

em seu vigor originante. Ora, isso não se pode fazer sem a certeza de 

que se trata de algo válido e fundamental na elucidação da natureza do 

conheciento humano, sempre evidentemente a partir da experiência 

transcedental que se alcança como acontecimento próprio e apropriado. 

O rigor é uma palavra muito comum no meio acadêmico e que nos faz pensar na 

responsabilidade de quem pesquisa, mas como já sublinhado em linhas anteriores, rigor 

demasiadamente, pode trazer colapso. Galeffi (2009) nos faz pensar sobre as verdades já 

colocadas e que podem nos afetar negativamente ao experenciar a pesquisa acadêmica, e 

a experiência é formativa para todas as pessoas envolvidas em um estudo acadêmico, 

todavia, temos que cuidar para que essa experiência seja de fato uma boa formação.  

Então podemos refletir sobre o perigo da ausência do rigor, pois como já dissemos 

não defendemos estudos realizados sem métodos, mas o possível equilíbrio para poder 

sentir e experenciar a pesquisa. Neste sentido, concordamos com Galeffi (2009, p. 44): 

“Desse modo, pensar rigorosamente o rigor na pesquisa qualitativa é compreender sua 

contrapartida: a flexibilidade”. 

Assim, alcançamos algo que pode nos permitir sentir, experenciar e notar o que 

está em volta da pesquisa, pois a flexibilidade nos traz essas possibilidades. 

Se de forma geral notamos que a academia exige um rigor demasiado; em Galeffi 

(2009), percebemos que a flexibilidade pode amenizar os danos desse rigor em demasia; 

em Christov (2021), encontramos orientações que nos levam ao encontro com outros 

seres humanos por meio da pesquisa acadêmica.  

Apenas com a leitura do título do artigo: “Escrita de si e texto acadêmico: potência 

e cuidados no convite ao conhecimento” Christov (2021), temos uma ideia do que vem a 

ser esta obra. Obra porque a autora nos convida a refletir sobre cuidados com todas as 
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pessoas que fazem parte de uma pesquisa, e como Galeffi (2009), pensa na flexibilidade 

da escrita e dos conhecimentos acadêmicos.  

Quando juntos, os seres humanos produzem e se reconhecem produtores/as, neste 

sentido, as pesquisas acadêmicas podem ser convites para parcerias produtivas de 

conhecimento, não tendo necessariamente alguém superior/a – quem pesquisa – e alguém 

inferior – que é pesquisado/a. Segundo Christov (2021, p. 2): “E sempre no esforço de 

não escrever sobre, educação e educadores, mas na tentativa de escrever com, de estar 

com para escrever, de escrever entre.”, Parece que as ideias de Galeffi (2009) e de 

Christov (2021) se aproximam, pois pode ser a partir do escrever com, e escrever entre 

que podemos encontrar a flexibilidade necessária para aproveitar tudo, e toda a poética 

de uma pesquisa.  

Assim, percebemos que é na horizontalidade dos conhecimentos e dos tratamentos 

a quem pesquisa e a quem é pesquisado/a, que podemos escrever com e escrever entre, e 

na medida em que isso for possível, teremos pesquisas mais sensíveis e de fato, humanas.  

Este texto caminhará por dois temas diferentes: a horizontalidade da pesquisa 

acadêmica e as pesquisas em Arte Educação na EJAI. Todavia, tais temas se encontrarão 

na medida em que a Educação encontra a Arte e vice-versa, já que as duas estão no 

mundo, e é no mundo que as coisas acontecem, se entrelaçam, conversam, produzem e 

mediam conflitos; é no mundo que estamos e nos expressamos. 

Já que apresentamos o primeiro tema, que é a horizontalidade na pesquisa 

acadêmica, procederemos com a apresentação do segundo tema: as pesquisas sobre o 

Ensino de Arte na EJAI. Antes, porém, temos que apresentar, de forma sucinta, esta 

modalidade de ensino. 

A Educação de Jovens e Adultos/as (EJA), ou, mais recentemente, Educação de 

Jovens, Adultos e Idosos/as (EJAI), é uma modalidade de ensino presente em todo o país 

e zela, acima de tudo, pelo respeito aos conhecimentos já construídos e a construir, de 

pessoas que não tiveram acesso ao Ensino Fundamental e ao Ensino Médio durante a 

infância e a adolescência.  
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Atualmente, temos, no Brasil, de acordo com a Resolução CNE/CEB nº 3, de 8 de 

abril de 2025, que institui as novas diretrizes para EJA no âmbito nacional (Brasil, 2025), 

o seguinte: 

Art. 2º A EJA é uma modalidade de ensino que visa ao cumprimento 

do direito de toda pessoa à Educação Básica, garantindo o acesso ao 

Ensino Fundamental e ao Ensino Médio e oportunizando a ampliação 

da escolarização de seu público. 

 Deste modo, qualquer pessoa que não teve acesso, na infância ou adolescência, à 

Educação Básica deve ter este direito assegurado por meio da EJAI. 

Agora que elucidamos a proposta deste texto, vamos apresentar como se 

comportam as pesquisas de Arte Educação. Para isso foi construído um Estado do 

Conhecimento (EC) que é, segundo Morosini, Kohls-Santos e Bittencourt (2021, p. 23): 

Estado do Conhecimento é a identificação, registro, categorização que 

levem à reflexão e síntese sobre a produção cientifica de uma 

determinada área, em um determinado espaço de tempo, congregando 

periódicos, teses, dissertações e livros sobre uma temática específica. 

Assim, o EC se apresenta como uma importante técnica que pode colaborar para 

sabermos quem veio antes de nós em nossas pesquisas, o que já foi escrito, como foi 

escrito. Não se trata de uma revisão de literatura, mas de um profundo mergulhar em 

estudos que nos antecederam (Lemos, 2023). O objetivo desta técnica é: “Fornecer um 

mapeamento das ideias já existentes dando-nos segurança sobre fontes de estudo, 

apontando subtemas passíveis de maior exploração” (Morosini, Fernandes, 2014, p. 158).  

Um EC é construído a partir do chamam as autoras Morosini, Kohls-Santos e 

Bittencourt (2021) de Bibliografias. A cada bibliografia, como explicaremos a diante, a 

pessoa que pesquisa pode construir conhecimentos usando pesquisas anteriores.  

As Bibliografias são: 

- Anotada, onde há leitura atenta dos títulos, resumos, objetivos e identificação do 

objeto de cada estudo. 

 - Sistematizada: aqui é necessário se aprofundar nos objetivos, metodologia e 

resultados, que deverão se somar ao EC em construção. Poderão ser retirados do EC os 

estudos que não estiverem em consonância com os objetivos propostos no projeto. Por 

esse motivo, cada etapa do EC deve ser feita com atenção. 
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- Bibliografia Categorizada: após as primeiras leituras, a pessoa que pesquisa está 

em condições de selecionar os estudos que estão em consonância com o projeto inicial e, 

então, ler na íntegra as pesquisas selecionadas. À medida que as leituras são feitas, temas 

serão identificados. Temas que dialogam concordando ou discordando entre as pesquisas 

e, neste momento, a pessoa que pesquisa pode atender ao que diz Bardin (2018) sobre a 

análise de conteúdo. 

Assim:  

Nesse sentido, o principal objetivo desta etapa é realizar o que podemos 

chamar de ‘agrupamento’ das produções por temáticas, ou seja, com os 

trabalhos selecionados deve ser realizado o reagrupamento das 

produções segundo blocos temáticos” (Morosini, Kohls-Santos e 

Bittencourt, 2021, p. 69) 

- Propositiva, que, segundo Kohls-Santos e Morosini (2021, p. 127), é: 

“Organização e apresentação de, a partir da análise realizada, proposições presentes nas 

publicações e propostas emergentes a partir da análise”. Esta fase do EC é o que permite 

que esta técnica de pesquisa deixe de ser uma análise bibliográfica. Entretanto, neste 

texto, não apresentaremos esta fase do EC, pois nosso objetivo é refletir sobre as escolhas 

metodológicas das pesquisas analisadas. 

Então, construímos um EC com o tema: O Ensino da Arte na EJAI, e, para isso, 

recorremos à Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) e ao Catálogo da Capes, 

em julho de 2026, e passamos para os filtros: Nível: Mestrado e Doutorado; não 

colocamos período de defesa, para termos todos os resultados possíveis. Usamos os 

descritores: O ensino da Arte na EJA, O ensino da Arte na EJAI, O ensino da Arte na 

Educação de Jovens e Adultos e O ensino da Arte na Educação de Pessoas Jovens, 

Adultas e Idosas. Assim ficou o resultado, por região brasileira: Centro-Oeste: 4; 

Nordeste: 3; Norte: 0; Sudeste: 7; Sul: 5. Para este texto, nos detemos nas pesquisas 

desenvolvidas na região Sudeste; portanto, estudamos 7 pesquisas, sendo todas 

Dissertações de Mestrado. 

 

DESENVOLVIMENTO  

Após o EC estar construído, ou seja, cada Bibliografia estar feita em tabelas 

organizadas, apresentaremos os resultados de cada fase.  
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A Bibliografia anotada nos mostrou que há poucas pesquisas que estuda o Ensino 

da Arte na EJAI, entretanto com profundidade intelectual e organização, ao menos no que 

diz respeito a estrutura e resumo. Nesta Bibliografia, os estudos analisados foram:  

ALVARES, Sonia Carbonell. Arte e educação estética para jovens e adultos: 

as transformações no olhar do aluno. 177f. Dissertação (Mestrado em Educação) – 

Universidade de São Paulo, São Paulo. 2006.  

CEZARIO, Andreza Patricio Balbino. Atendimento educacional especializado 

e Educação de Jovens e Adultos: artes estéticas inclusivas. 154f. Dissertação (Mestrado 

Profissional em Docência para a Educação Básica) – Universidade Estadual paulista, 

Bauru. 2019.  

CORREIA, Flávia Gonzales. O ensino de arte e a educação de jovens e adultos 

na perspectiva do currículo integrado. 2020. Dissertação (Mestrado Profissional em 

Artes) – Instituto de Artes, Universidade Estadual Paulista, São Paulo, 2020. 

FERREIRA, Márcia Gomes. A ressignificação da potência criativa de jovens e 

adultos pelo ensino da arte. 102f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro. 2016. 

SILVA, Adriana Santana. Ensino de arte na Educação de Jovens, Adultos e 

Idosos: um estudo sobre a atuação docente no trabalho com as relações étnico-raciais. 

113f. Dissertação (Mestrado Profissional em Educação e Docência) – Universidade 

Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte. 2019. 

SILVA, Grimberg Dailli. Cinema de relatos de vida: a conversação como uma 

proposta metodológica na Educação de Jovens e Adultos. 197f. Dissertação (Mestrado 

Profissional em Educação e Docência) – Universidade Federal de Minas Gerais, Belo 

Horizonte. 2020. 

SOUZA, Maria José Corrêa de. Nos (em)cantos da EJA: a desconstrução da 

imagem na formação do leitor visual da EJA. 151f. Dissertação (Mestrado em Educação) 

– Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória. 2006. 

Os objetivos dos estudos analisados mostram que as pessoas participantes têm 

lugar de destaque, dessa forma os conceitos apresentados não são hierarquicamente mais 

importantes.  

A Bibliografia Sistematizada em que há o aprofundamento das leituras e 

anotações sobre os estudos, mostrou que as 7 pesquisas selecionadas de fato fazem parte 

do tema estudado: Ensino de Arte na EJAI, não sendo necessário retirar nenhuma 

pesquisa. Na continuidade das pesquisas foi possível verificar que as Dissertações 

analisadas partem, em sua maioria, da prática educacional, e a Arte se une de maneira 

direta.  
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A Bibliografia Categorizada, mostrou um tema em comum entre as pesquisas 

analisadas, e que podemos classificá-la como: Escrevendo entre e com pessoas. Muitos 

são os temas que foi possível encontrar nas Dissertações, mas neste texto vamos nos deter 

nesta categoria. Isso porque o nosso principal objetivo é analisar as escolhas 

metodológicas das pesquisas em Arte Educação.  

Nesta categoria: Escrevendo entre e com pessoas, foi possível notar que as pessoas 

participantes realmente fizeram parte das pesquisas. 

Em um dos estudos analisados, assim vemos a preocupação com a observação: 

A observação participante consistiu em outro instrumento de coleta de 

dados, no sentido de levar em consideração os sentidos e significados 

dos quais os(as) próprios(as) sujeitos(as) atribuem à realidade a qual 

estão submetidos. Assim, buscamos no campo prático da sala de aula, 

elementos que fomentaram e ilustraram a realidade do ensino atual de 

Arte na perspectiva racial na EJA (Silva, 2019, p. 20). 

 Mais que escrever sobre, Silva (2020) observou, e esteve entre para escrever com, 

e isso nos é caro, já que a nossa intenção era verificar as escolhas metodológicas.  

 Já, Cezario (2019, p. 75) afirma: 

Assim, a pesquisa de intervenção compreende uma tendência das 

pesquisas participativas, nos quais o delinear de investigação se dá na 

relação dinâmica entre o pesquisador e os participantes da pesquisa, 

ação e construção coletiva. 

 As palavras “participativa” e “ação coletiva” nos dá a ideia que a pesquisadora 

praticou em sua pesquisa no campo da Arte Educação, e mais que isso: 

No Brasil, é típica a colonialidade do saber, principalmente em 

instituições de ensino superior, espaços de grande fluxo de produção de 

conhecimento. Embora essa colonialidade possa ser percebida em 

diversas dimensões da sociedade, destacam-se os espaços acadêmicos 

de elaboração de conhecimentos científicos, uma vez que tais locais 

encontram-se em relevo na produção de pensamentos que operam em 

maior ou menor grau na tessitura das subjetividades modernas 

(Missiatto, Missiatto, 2021, p. 125) 

Nesta categoria foi possível associar e aproximar que as pesquisas analisadas 

caminham em consonância com o conceito de Decolonialidade do Saber. Quem produz 

saber no Brasil? Quem está autorizado/a falar? E a escrever? Trazer pesquisas como estas 

para os espaços acadêmicos, dar nomes e vozes à essas pessoas, também pode ser 

Decolonialidade do saber, ou seja, é lutar contra a colonialidade.  



 
 
 
 

 
LEMOS, M.O. Horizontalidade acadêmica e o ensino da arte: escrevendo com e entre pessoas para construir uma 

academia mais sensível. Revista Eletrônica Amplamente, Natal/RN, v. 5, n. 3, p. 522-531, jul./set., 2026.   

530 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ao começarmos a escrever este texto, não sabíamos como o terminaríamos, pois 

não havia hipóteses nítidas. Mas, ao longo das leituras, reflexões e escrita, podemos 

perceber que as pesquisas em Arte Educação, ao menos as analisadas na Região Sudeste, 

mostram características importantes. 

São pesquisas que, em sua maioria, se preocupam com a participação de pessoas 

que fazem a educação e, com isso, se associam a conceitos, não hierarquizando o 

conhecimento. São estudos que se aproximam de forma sensível, escolhendo métodos 

que não distanciam quem pesquisa de quem é pesquisado/a. Não há, nas pesquisas 

analisadas, a intenção de se afastar das pessoas; pelo contrário, o que percebemos é a 

aproximação. 

Assim, a região Sudeste do Brasil, no que diz respeito às Dissertações sobre o 

Ensino da Arte na EJAI, produz conhecimentos com e entre pessoas. 

A nossa escolha metodológica também nos aproximou destes estudos que vieram 

antes de nós e permitiu um mergulho em suas análises de contextos. Assim, acreditamos 

que pesquisar as demais regiões do Brasil, neste campo do conhecimento, se torna 

importante. Aspectos culturais, educacionais, dos Programas de Pós-graduação poderão 

ser analisados para saber como está a pesquisa no país. 

 Outro tema que deve ser mais aprofundado é o conceito de Decolonialidade do 

Saber. Tal conceito, mesmo que não diretamente está presente na região Sudeste do 

Brasil, ao menos nas Dissertações analisadas. Neste sentido, o aprofundamento do 

conceito e na presença direta, ou não, em pesquisas no Brasil, é um assunto que deve 

interessar toda a comunidade acadêmica.  

 O conhecimento não pode ser construído, refletido e disseminado por meio de 

concepções hierárquicas, ou seja, de cima para baixo. Ele deve ser compartilhado e 

reconhecido entre as pessoas, independentemente de sua origem ou posição social. O 

ambiente acadêmico não pode se privar de valorizar e incorporar os saberes populares, 

tampouco considerar as concepções de indivíduos ditos “eruditos” superiores aos 

conhecimentos tradicionalmente classificados como “populares”. À medida que a 
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academia respeita os diferentes saberes e promove sua horizontalização, amplia 

significativamente as possibilidades de transformação social. 
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